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OBJETO Autoriza o Itxecutirro a Criar Àreas de Prnte ao Arnbiental no

t'iunicipicr de tsebedou:ro

Àpresentudo em $essuo do dia oa/a*
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oúc/t?r/88 82 de Agosto do 1j988.

Senhor Prafrlto:

Uiroa pslo preaentc, conunl,cat â Uosea

Excelãnela, quo Er seasio ordinária roalheda dia le do

corrente râa, ?ol aprovado por unanLnldede o projeto de Lcl
ôe006r/sgr eua autoriar o Exeeutlvo a crlcr Âreac ds proteção

Arbisntal no llunlctpi,o dc Bebed€utro.

JuntanaE o orlginal. do reapeetlvo Aut6

grcfo de Lel 63lr?79/88r pâra a ddrÍda pnorulgação.

ila oportunldads, reltcrsnoa I Uoaea

Excelônela, noaaoo prsteetoo de elsvada raülna c a nal.a diEtinta
consideragão.

uza Erega
3 ldente

Exlo.5!.
Sergi,o Sccsa Storato
DD. Prcfelto Ílunlelpal
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Câmara

n cÂPÌnnA fvruNIcIpAL APRouüu

D0 PtUNICIPI0 DE BEBEDoU,Ì0,

Municipal de Bebedouro
ESTADO DE sÃo PAULo

nutócRnro DE LEr Nsr. zzglaa

Autoriza o Executívo a Criar i
Pìunicipio de Bebedouro.

reas de Proteçao Ambiental no

E EU, 5tn3I0 5ESSA

SANCIONO E PROI"IULGO

STAf"{AT0, PR EFE I T0

A SEGUINTE LEI!

ARTIGO ]P Fica autorizado o Executivo trlunicipal a criar ttÁREn

DE nnofrçÃo Ar'lBIENTAL'r no Município de Bebedouro.

$ fe - As áreaa de Proteção Ambiental tem como bbjetivo a

ção da Flora1 Fauna e a paisagem naüural do Plunicipio.
$ 2e Ae áreas de Proteção Ambignta} deverão ser criadas
Decreto f{unicipal, onde deverão conster sua }oca}ização e

del irnitada .
ARïIGO 2e - Aos infratoree da poesanüe Lai, setao aplicadas
panalidades a sarem regulamentadas pelo Executivon
a) Por espócime da Fauna ou flora apreendida ou derrubada;
b) Pela modificação da paisagen
c) No caao de devastação de áreas axtensae, onde seja difícil
o cátculo de quanüas árvores foram derrubadas, o Executivo
cobrará mult,a baseando-sa na estimatiua de árvsres derrubadas por
metro quadrado (12)
AnTIG0 3c rfl Prefeitura Plunicipal manterá um Cadastro de Proteção
Ambiental, relacionando 

"spácimes 
da Fauna 6 Flora já existentes

./na DBgtao.
ARïI604s-0Executivo regulamentará a presente Lei no prazo
máximo de 60(Sessenta) aias e partir de sua promulgação.

ARTIGO 59 - As despesas decorrentes da execução, da presente Lei,
correrao por conta de verbas próprias, consignadas no orçamento
vigente, suplementedas se necessário for.
ARTIG0 6e - Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicação,
revogadas as disposiçães em contrário.

ívlunicipal de Bebedouro, 02 de Agosto de 1.988.Camara
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Câmara Municipal de Bebedouro
ESTADO oE sÃo PAULo

ç

PRoJE[o xts rrnr Nc ooo/88

ÀI}TORIZA o Executivo a Criar Áreas d.e

Proteção lnbiental no Munieipio ile Bebeilouro.

MIINICIPAT AIROVOU Ê EU, SnReïO SBSSÂ STAMÂIO,

PBff'EmO DO MIINTCIPTO lE BEBHD0ïI?O, s*.NcroNo E PRoHIrÍ,eo A SECïIïI{ÏE riBrr

AB3ïGO 19 - Fiea autorizad.o o Bcecutivo Munieipat- a eriar
'f.{nEA DE PROIEçÃo ercmvfÂtrn no Munieípio de Bebedoïrro.

$ fe : À" dreas ile Proteção ânU:.ental- tem como objetivo
a proteção da Floral Fauna e a paisagem natural d.o Municipio.

$ 2e - Â Áreas de .Proteção ânbientaL deverâo ser crlad.as
por Decreto MrrnicÍ.pa11 onde d.enrerão constar sìra Loeal-ízação e

área ite]-i:aitacla.

ARIÏCO 2e - Aos Lnfratores d.a ila presente Jlei, serão
aplicadas penalidad.es a serem regrúanentad.as pelo EÌreeuti.vor

a) Por espécime d.a fauaa ou flora apreend.id.a ou derrtrbada;

t) peta nodifj.cação /d.a paisagem

c) fo caso cl.e ilevâstaçâo de áreas extensas, oade seja
ctifícü o edlcrrlo ile quantas árvores fora,rn. clernrbadas, o Eleeutivo
eohrará mrúta baseaado-se na estirnativa ile árvores dernrbadas por
metro quadrado (n2).

ÂRTIGO3e-APrefeitura Muaieipa1 nanterá um Cadastro
d,e Proteção Anbiental, relaeionand,o espóci-nes ata Fauna e Flora j{í
existentes na região.

ÂRIIGO4e-OExeeut ivo regulamentará a presente Ï,ei
ao prazo máxi-ao de 60 (sessenta) dias a partir d.e sua promnlgagão.

ÂmïGO 5e - Âs despêsas d.eeotrentes cla execução ita
presente ï,ei, correrão por eonta cle verbas próprlas, eonsignad,as
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Câmara Municipal de Bebedouro
ESTADO DE SÃO PAULO

no orçamento vi-geate, suplementaclas se necessári.o f or.

ÂRtfGO 6e - Fsta lei- entrará en vigor na d,ata ite sua

publieação, revogad.as as disposições em contrário.

Sala d.as Sessões, 20 d.e junïro de 1.988.

Teread.or

JUSTÏFÏCÂ!IVA

0 Executivo Muni.eipal., tem d.enonstrad.o grand.e i-nteresse

na forruação clo parque ecol ógico, taato é que , já dispõe d.e uma área
ao Lad,o do Sairro ÀIto do Srrmaró para tal. fi-u.

Âlén do objetivo acj-ma citado, bá. regiões no Municipio
que podem e denn ser protegiclasl tanto pe1a sua beleza, eomo por
ainda eonterem anj-nais em vias de desapareeer cla região.

Sosso projeto d.á instrumento ao Ekeeutivo Muaicipa1. para

passar a ofensj-va, contra a devastação e o desnatarnentol preservando

pequenos trechos ile maf4, exlstente em muitas fazend,as e sítios da

jurisdição muniei-pa11 cortro o Horto F3-orestal. do Bstad.o e o Horto da

Fepasa.

É nossa intençâo aind.ar eüê a Prefeitura mantenha um

Cadastro ite Proteção .ânbiental, relacionancLo animaisr aves e espéei-mes

cla f]-ora existente na região.

Aered.ito que no futrro essas áreas d.e Proteção Ânbiental,
pod,eriam ser utilízad.as para repovoanento animalr euê poderá contar

com o interesse cLe iastitutoe ite pesquisas biológicas ou Universi-dailes,

bem como eom a eolaboração efetiva da Polícia Fl-orestal-.

Sa3.a ctas Sessões, 20 de junho de 1.988.

Vereadór



o

ia
lì

.A

Cârnara Municipal de ro
ESTADO DE SÃO PAULO

+

?ÂBBffiR Da courssão rìE Justrça r nrueçã,o Âo ?noJmo DE ï,Er ne oo0/88

QIIts Âïmonïza o Hrnc{nrvo a cRrÂR Ángi, rB pnotgçÃo AïrnrrfrfÀr Fo

UUSICIPIO DE BEtsEDOÏIRO.

_. 
À questão anbiental cteve aereeer rm tlabaLbo cle

presefiração e recuperação ite a1grmas áreasl âesirtr eo&o a utll-ização
raeionel d,og recursos naturais para neïhoria da qualidad,e de vid.a.

O projeto eu tel-a está arnparad,o pel.o artigo 8s da

SaLã clas Sessõeg,

s Faria

or Oliver
Beiatsr

h. s de to].eclo

ffembro
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+

PÂnEcrR DÂ coMrssÃo nu FïI{Aï{çAS E oRçAx[BNro Â0 pRoJEro DE r,Er re 006/8g

QUE alnonïzÂ o rtrBctnïvo a cnran Ánm, DE ?RorpçÃo rnrnrnnnAt No

MTTNÏCIPIO DE BESEDOI]RO.

SencLo um projeto que irá benefiiieiar a fauna e a Íï-ora,
e não ferj.nd,o nornas cle cará.ter finaaceiro, esta eomissão FA3A

NEM Â CIPOR.

SaI'a d,ae Sessões,

â
Car]-os Ribeiro

Presiclente

Dr
tor

Jo Carnpos Jr.
Menbro
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PÂNtsC,1NB DA COMISSÃO OB AssUN[Os GEÊAÏS AO PRo.rfflo DE Ï,8Ï Ne 006/88

QïIts Âtrrogrz,a, o ryEcïrrïvo Â cnran Ánea DE pnorgçÃo llnerg$rÂt No

I{ÏINTCIIPIO DE 3SB}SOURO.

os eeoloei"t"l :"ffi:ï"ï"ï:ïL:H:""t"' 
vem preoeupando

Noesa cidade iendo condigfus d,e eontrlbuir para a
presenea,gão cla fauna e fl-ora, deve fazê-Lo ile naneira eonseiente.

O projeto en tranltação, aá condições d.e o n:recutivo

fisealízar e criar áreas de proteção, daí exararmos ?ÂBEggR FÂVOAAVEï,.

SaLa clas Sessõ"s,

Irulz oÉt Santos

Presialente

ESTADO DE SÃO PAULO
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ôFarid Migrre].

Relator

QAo
Âmando Sales d.e Carvalho

Membro
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